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          (gatos e gatas sem filhotes)




          PELAGEM DE POEIRA - gato malhado em tons marrom-escuros




          APRENDIZ, PATA DE ESQUILO 
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          GARRA DE AMORA DOCE - gato malhado marrom-escuro com olhos cor de âmbar 
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          PATA DE ESQUILO - gata de pelo ruivo escuro e olhos verdes 




          PATA DE FOLHA - gata malhada marrom-clara com olhos cor de âmbar e patas brancas 




          PATA BRANCA - gata branca com olhos verdes PATA DE ARANHA - gato preto de patas longas, barriga marrom e olhos cor de âmbar

        

      




      

        	

          RAINHAS

        



        	



        	

          (gata que está grávida ou amamentando)




          NUVEM DE AVENCA - gata cinza-clara (com manchas mais escuras) com olhos verdes

        

      




      

        	

          ANCIÃOS

        



        	



        	

          (antigos guerreiros e rainhas, agora aposentados)
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          APRENDIZ, PATA DE DONINHA 




          BIGODE RALO - gato malhado marrom 
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          PASSO PESADO - gato malhado e de pelo espesso 




          APRENDIZ, PATA DE PEDRA 




          GEADA DE FALCÃO - gato marrom-escuro de ombros largos




          CAUDA DE ANDORINHA - gata malhada marrom-escura com olhos verdes
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          FLOR DA AURORA - gata cinza-clara

        

      


    

  




  

    

      

        	



        	



        	

          GATOS QUE NÃO PERTENCEM A CLÃS

        

      




      

        	



        	



        	

          ESFUMAÇADO - gato cinza e branco musculoso que mora em um celeiro perto do Lugar dos Cavalos 
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          PAINA - gata cinza e branca pequena que mora com Esfumaçado e Margarida
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  PRÓLOGO




  O LUAR BANHAVA A ENCOSTA, LANÇANDO sombras pesadas ao redor de uma barreira densa de espinheiros. Os arbustos cercavam uma depressão com laterais pedregosas em uma ladeira íngreme que terminava em uma lagoa com o formato da lua cheia. No meio da ladeira, um fio de água saía borbulhando por entre duas pedras cobertas de musgo, cintilando como estrelas líquidas ao cair na lagoa lá embaixo.




  Os galhos farfalhavam e se abriam, com gatos emergindo no topo da depressão e começando a descer até a beira da água. Seus pelos brilhavam à luz clara e suave, e suas pegadas deixavam um brilho gelado no musgo.




  Uma gata atartarugada foi a primeira a alcançar a água. Seus olhos brilhantes consideraram o entorno. – Sim – ela ronronou. – É aqui.




  – Você tem razão, Folha Manchada. Quando escolhemos os quatro gatos que lideraram a saída dos clãs da floresta, escolhemos bem. – A resposta vinha de uma guerreira cinza-azulada que se aproximava pelo extremo oposto da depressão. Ela pulou de uma pedra saliente e ficou diante da gata atartarugada, que se encontrava do outro lado da água, refletindo a lua. – Mas os clãs terão uma tarefa difícil pela frente.




  Folha Manchada baixou a cabeça em concordância. – Sim, Estrela Azul. Sua coragem e sua fé serão levadas ao limite. Porém, eles chegaram até aqui. Não desistirão.




  Mais guerreiros estrelados se juntaram a elas, reunindo-se em volta da água, até a depressão estar repleta de formas esguias e brilhantes.




  – Nossa jornada também foi árdua – alguém miou.




  – Sofremos a dor de abandonar os caminhos trilhados por um longo tempo – outro alguém completou.




  – Agora, precisamos aprender a caminhar em novos céus – Folha Manchada pontuou, com a voz confiante. Com o rabo repousando sobre as patas, estava sentada em uma pedra perto da qual a água corria. – Devemos guiar o clã até este novo ponto de encontro, onde poderemos falar com os líderes e curandeiros. Então, este se tornará de fato o lar dos cinco clãs.




  Ouviram-se murmúrios em concordância. A esperança brilhou nos olhos dos gatos em volta dela.




  – Eles pescarão no lago – alguém miou.




  – E há presas correndo nas colinas e à beira da água – outro alguém acrescentou. – Todos os clãs terão comida, até mesmo na estação sem folhas.




  A guerreira cinza-azulada demonstrou inquietação. – Comida não é tudo na vida – miou.




  Um gato cor de musgo-renda abriu caminho até a beira da água para apontar, impaciente: – Eles não são filhotes. Sabem como evitar os Duas-Pernas e seus cães. Bem como as raposas e os texugos.




  – Os Duas-Pernas não são a única fonte de problemas – Estrela Azul lembrou, virando-se para encarar o gato. – Tampouco as raposas ou os texugos, Coração de Carvalho. Você sabe disso tão bem quanto eu. Há problemas internos aos clãs.




  Os guerreiros se entreolharam, apreensivos. Coração de Carvalho baixou a cabeça. – É claro. E sempre será assim. Isso é parte do que significa ser um guerreiro.




  – Problemas internos perigos maiores trazem – uma voz diferente falou, grave e profunda.




  Estrela Azul se virou, com os pelos do pescoço se eriçando, e olhou para a recém-chegada, que se encontrava no topo da depressão. Era grande demais, sólida demais, para ser um gato. Parecia mais que um grumo de escuridão adentrara o círculo de espinheiros, o que fazia com que os gatos conseguissem identificar apenas membros largos e musculosos e o brilho de dois olhos pequenos.




  Após um breve momento, Estrela Azul relaxou. – Bem-vinda, amiga – miou. – O Clã das Estrelas lhe deve um agradecimento. Você se saiu muito bem.




  – Por mim pouco foi feito – a recém-chegada disse. – Esses gatos seu destino encararam com coragem.




  – Os clãs fizeram uma longa viagem e passaram por muitas tristezas que não tínhamos o poder de impedir – Folha Manchada concordou. – Eles seguiram em frente mesmo quando não conseguíamos mais vê-los nem ouvi-los, nas montanhas, e tiveram de seguir os caminhos de uma tribo diferente. Agora, precisam reaprender a ser quatro clãs. – A gata pareceu solene. – Haverá muita dor, sobretudo para aqueles que viajaram juntos ao lugar onde o sol mergulha. Não será fácil esquecer a amizade forjada.




  – Eles precisam demarcar seus novos territórios o mais rápido possível – disse a voz retumbante de Coração de Carvalho, que parecia vir do fundo da garganta. – Haverá problemas.




  – O guerreiro leal sempre há de querer o melhor para seu clã – miou Estrela Azul.




  – Se for por seu clã que estiver lutando – Coração de Carvalho rebateu –, e não por si.




  – É aí que mora o perigo – murmurou uma voz ansiosa. Um gato com pelo preto e brilhante olhava para a água prateada como se pudesse ver o perigo vindo à tona, tal qual um peixe gigante. – Vejo um gato com uma sede de poder que não é merecido…




  – Que não é merecido? – Um gato esguio com a mandíbula torta se levantou nas quatro patas do outro lado da água, os pelos de seus ombros se eriçando em fúria. – Como se atreve a dizer que não é merecido, Estrela da Noite?




  Com os pelos eriçados iluminados pelo luar, o gato preto voltou os olhos para o céu. – Está bem, Estrela Torta, que ainda não é merecido – ele miou. – Ele precisa aprender a virtude da paciência. O poder não é uma presa que precisa ser agarrada antes que escape.




  O gato com a mandíbula torta voltou a se sentar, embora a raiva continuasse nítida em seus olhos. – Prefere que todos os nossos guerreiros sejam acanhados como ratinhos? – murmurou.




  Os olhos de Estrela da Noite se estreitaram e a ponta de seu rabo se dobrou; porém, antes que ele pudesse responder à altura, uma gata se adiantou. Seus pelos eram cinza e grossos, seu rosto era largo e seus olhos exibiam um brilho feroz. Ela se colocou ao lado de Folha Manchada, sobre o musgo, e olhou para a água. Após um momento, ondulações começaram a se formar a partir do meio, concêntricas, até bater nas margens.




  A gata cinza ergueu a cabeça. – Vi o que virá – ela miou. – Os tempos à frente serão sombrios.




  A ansiedade tomou os gatos, como o vento sacudindo os caniços, porém ninguém se atreveu a questioná-la. Quando o silêncio já tinha se prolongado por um bom tempo, Estrela Azul miou: – E então? O que foi que você viu, Presa Amarela?




  A gata cinza hesitou. – Não tenho certeza do que vi – disse afinal. – E vocês não vão gostar do que tenho a dizer. Ela fechou os olhos e, quando falou, sua voz soou mais grave e baixa do que antes, tanto que os outros gatos tiveram de se esforçar para ouvi-la: – Antes que haja paz, muito sangue será derramado, e o lago se tingirá de vermelho.




  O corpo de Estrela Azul enrijeceu. Ela baixou a cabeça e olhou para a água. Uma mancha vermelha se espalhava na superfície a partir do centro, até que toda a água flamejasse, escarlate. Parecia ser um reflexo do pôr do sol, porém no céu só se via a lua entre fiapos de nuvens.




  Um suspiro horrorizado tomou os gatos. Folha Manchada avançou, tremendo, e olhou para a água como se buscasse desesperadamente algo que pudesse alterar as palavras agourentas de Presa Amarela.




  – Você está tentando descobrir o que acontecerá com Estrela de Fogo? – Estrela Azul lhe perguntou, com delicadeza. – Não tente demais, Folha Manchada. Você, entre todas as gatas, deve saber que, às vezes, não há nada que possamos fazer.




  Folha Manchada ergueu a cabeça. Havia uma determinação feroz em seus olhos. – Eu faria qualquer coisa para ajudar Estrela de Fogo – silvou. – Vou protegê-lo com todo o poder do Clã das Estrelas.




  – Talvez nem mesmo isso seja suficiente – Estrela Azul alertou.




  À volta, os guerreiros do Clã das Estrelas começaram a se afastar, subindo a encosta e voltando a se enfiar em meio aos arbustos, até que o brilho de seus pelos desaparecesse e a única luz viesse do reflexo da lua na água.




  A criatura nas sombras permaneceu ali, observando em silêncio até que o último gato partisse. Então se voltou, e um feixe de luar iluminou seus ombros fortes.




  – Não é este seu lugar, Meia-Noite – ela grunhiu para si mesma. – A fazer nada mais há. – Após um momento de silêncio, acrescentou: – Mais uma vez, quem sabe, com os clãs encontrarei. Nublado está o tempo por vir.




  Enquanto a texugo se virava para voltar por entre os espinhos, o luar iluminou a faixa branca e larga que descia por sua cabeça. Então Meia-Noite se foi, e a depressão ficou vazia.




  CAPÍTULO 1




  GARRA DE AMORA DOCE ESTAVA NO alto da encosta, olhando para as garras de fogo prateado refletidas no lago abaixo. Os clãs finalmente haviam encontrado seu novo lar, como Meia-Noite havia prometido. O Clã das Estrelas estivera aguardando por eles, e agora se encontravam a salvo dos monstros dos Duas-Pernas.




  À sua volta, guerreiros dos quatro clãs murmuravam entre si, olhando inquietos para a extensão escura e desconhecida ao sopé da colina.




  – É impossível dizer o que há lá embaixo com tão pouca luz – disse Coração Brilhante, uma guerreira com pelos avermelhados e brancos do Clã do Trovão, virando-se a fim de que seu único olho bom varresse toda a paisagem.




  Seu companheiro, Cauda de Nuvem, torceu o rabo: – Quão ruim pode ser? Pense no que enfrentamos para chegar aqui. Podemos enfrentar qualquer coisa com quatro patas.




  – Até os Duas-Pernas? – perguntou Pelo Rubro, representante do Clã das Sombras.




  – A viagem deixou todos cansados e fracos – Garra Negra, do Clã do Rio, acrescentou. – Raposas e texugos poderiam nos atacar facilmente enquanto estamos assim expostos.




  Por um momento, o medo fez Garra de Amora Doce tremer. Então ele endireitou os ombros. O Clã das Estrelas não os teria conduzido até ali se não acreditasse que os outros clãs poderiam sobreviver naquele novo território.




  – O que estamos esperando? – uma voz diferente perguntou. – Vamos passar a noite toda aqui?




  Reprimindo uma risada, Garra de Amora Doce se virou e deu com sua companheira de clã, Pata de Esquilo, logo atrás. A aprendiz de pelos avermelhados dilacerava a grama resistente e elástica com as patas dianteiras, a ansiedade fazendo seus olhos brilharem.




  – Veja, Garra de Amora Doce! – ela ronronou. – Nós conseguimos! Encontramos nosso novo lar!




  Pata de Esquilo se apoiou nas patas traseiras, pronta para descer a colina correndo, porém Estrela de Fogo abriu caminho por entre os gatos e a impediu de fazê-lo.




  – Espere. – O líder do Clã do Trovão tocou carinhosamente o ombro da filha com a ponta do rabo. – Vamos juntos e ficaremos atentos. Este pode ser o lugar que o Clã das Estrelas queria que encontrássemos, porém eles certamente não gostariam que deixássemos nosso bom senso na floresta.




  Pata de Esquilo baixou a cabeça com todo o respeito e recuou. No entanto, quando olhou de soslaio para Garra de Amora Doce, notou que o brilho de excitação não havia arrefecido. Para Pata de Esquilo, o fim da jornada não poderia ser de modo algum assustador.




  Estrela de Fogo foi se juntar a Estrela Preta e Estrela de Leopardo, os líderes do Clã das Sombras e do Clã do Rio. – Sugiro mandar um grupo à frente – ele miou. – Com apenas alguns gatos, para descobrir o que há lá embaixo.




  – Boa ideia. Mas não podemos ficar parados aqui, esperando que o grupo volte – Estrela de Leopardo miou. – Estamos expostos demais.




  Estrela Preta grunhiu em concordância: – Se uma raposa chegasse agora, apanharia sem dificuldade os gatos mais fracos.




  – Precisamos descansar – Garra de Lama, do Clã do Vento, lembrou, juntando-se à discussão. Seu líder, Estrela Alta, estava deitado na grama um pouco adiante. O curandeiro Casca de Árvore estava debruçado sobre ele. – Estrela Alta não conseguirá ir muito mais longe – Garra de Lama concluiu.




  – Então vamos mandar a equipe agora mesmo – Estrela de Fogo sugeriu. – O restante pode avançar devagar, até que um lugar mais protegido seja encontrado. – Quando o representante do Clã do Vento abriu a boca para discordar, ele acrescentou: – Estamos todos cansados, Garra de Lama, mas vamos conseguir dormir melhor se não estivermos em um local tão aberto quanto este.




  Estrela Preta chamou Pelo Rubro, enquanto Estrela de Leopardo fez sinal com o rabo para sua representante, Pé de Bruma.




  – Quero que você vá até o lago e volte imediatamente – Estrela de Leopardo ordenou. – Descubra o que puder, mas vá rápido e não se deixe ser vista.




  As duas gatas ergueram as orelhas, viraram-se e dispararam, correndo com a barriga próximo ao chão. Logo haviam desaparecido na escuridão.




  Estrela de Fogo esperou que elas se afastassem para convocar o restante dos gatos com um grito. Garra de Lama retornou ao lugar em que Estrela Alta estava e ajudou o velho líder a se colocar sobre as quatro patas. Os clãs se reuniram diante dos líderes do Clã do Trovão, do Clã do Rio e do Clã das Sombras e começaram a segui-los encosta abaixo, na direção do lago.




  – Qual é o problema? – Pata de Esquilo perguntou, ao perceber que Garra de Amora Doce não estava se mexendo. – Por que continua aí, como um coelho congelado?




  – Quero… – Garra de Amora Doce olhou em volta até encontrar a irmã, Pelo de Açafrão, um pouco mais longe. Ele a chamou com um movimento de cabeça. – Quero que a gente vá junto – explicou quando a gata atartarugada se juntou aos dois. – Todos os gatos da primeira viagem.




  Restavam quatro dos seis gatos que haviam deixado a floresta em busca de um novo lar, muitas luas antes. Eles haviam encontrado algo muito precioso naquela jornada, além de um lugar seguro onde os clãs poderiam viver: um vínculo de amizade havia se formado, mais forte que as pedras e mais profundo que as águas infinitas que batiam contra o penhasco onde a texugo Meia-Noite vivia.




  Garra de Amora Doce queria viajar com os amigos mais uma vez, antes que os deveres a seus respectivos clãs os forçassem a se separar.




  Pelo de Açafrão ronronou em aprovação. Fitando seus olhos verdes, Garra de Amora Doce soube que, como ele, a irmã compreendia que logo seriam rivais; que da próxima vez que se encontrassem poderia muito bem ser em uma batalha. A perspectiva da separação provocou uma pontada em seu coração; ele pressionou o focinho contra o da irmã e sentiu o hálito quente dela em seus bigodes.




  – Onde está Pluma de Corvo? – ela perguntou.




  Garra de Amora Doce encontrou o jovem guerreiro do Clã do Vento a algumas caudas de distância, andando ansioso ao lado de Estrela Alta. O líder de seu clã estava tão exausto que mal conseguia colocar uma pata na frente da outra; seu rabo comprido arrastava-se no chão, e ele se apoiava pesadamente em Bigode Ralo, um guerreiro malhado marrom. O curandeiro do Clã do Vento, Casca de Árvore, mantinha-se ao lado dele, parecendo preocupado.




  – Ei, Pluma de Corvo! – Pata de Esquilo o chamou.




  O gato do Clã do Vento foi até eles: – O que vocês querem?




  Garra de Amora Doce ignorou o tom pouco simpático. A língua de Pluma de Corvo era tão afiada como uma faca; porém, se necessário, ele lutaria até o último suspiro para defender os amigos.




  – Venha conosco até o lago – ele pediu. – Eu queria que a gente terminasse essa jornada como a começamos: juntos.




  Pluma de Corvo baixou a cabeça: – Isso é impossível – ele murmurou. – Nunca mais estaremos juntos. Pelo de Tempestade agora vive nas montanhas, e Cauda de Pluma morreu.




  Garra de Amora Doce passou o rabo suavemente pelo ombro do jovem guerreiro. Ele também ficava triste pela bela gata do Clã do Rio que havia se sacrificado para salvar Pluma de Corvo e os gatos da tribo do terrível gato conhecido como Dente Afiado, que mais parecia um leão. Depois, o irmão de Cauda de Pluma, Pelo de Tempestade, acabou ficando na Tribo da Água Corrente, porque estava apaixonado por Riacho, uma caçadora de presas. Garra de Amora Doce sentia profundamente sua falta, porém sabia que sua dor não chegava nem perto da agonia que Pluma de Corvo sentia em decorrência da morte de Cauda de Pluma.




  – Cauda de Pluma está conosco – Pata de Esquilo miou, chegando mais perto dos dois. A força de sua fé fazia seus olhos brilharem. – Se não sabe disso, Pluma de Corvo, então tem mesmo cérebro de rato. E voltaremos a ver Pelo de Tempestade, tenho certeza. Estamos mais perto das montanhas agora do que estávamos quando vivíamos na floresta.




  Pluma de Corvo soltou um longo suspiro: – Está bem – ele miou. – Vamos.




  A maioria dos gatos já havia passado por eles, movendo-se com cuidado pelo território desconhecido, mantendo-se próximos uns dos outros, como haviam feito na longa e perigosa jornada até ali. Um pouco à frente, Garra de Amora Doce viu Asa de Mariposa, a curandeira do Clã do Rio, avançando ao lado de um grupo de aprendizes dos quatro clãs. Do outro lado de um aglomerado de tojos, havia um declive gramado. Papoula Alta, uma rainha do Clã das Sombras, descia com dificuldade com seus filhotes. Cauda de Nuvem e Coração Brilhante, do Clã do Trovão, apressaram-se a ajudá-la, cada um pegando um filhote pelo cangote. Mais adiante, Coração de Cedro, um gato cinza do Clã das Sombras, margeava um espinheiro, olhando de um lado para o outro, atento a raposas e texugos atrás de presas fáceis.




  Se não conhecesse aqueles gatos a vida toda, Garra de Amora Doce não seria capaz de distinguir os clãs; caminhavam lado a lado, ajudando uns aos outros. Ele se perguntou, com tristeza, quanto tempo levaria até que voltassem a se dividir, e quão dolorosa seria essa separação.




  – Vamos, Garra de Amora Doce, ou deixaremos você sozinho aqui, para cavar sua própria cova – Pata de Esquilo exclamou, impaciente, e ele começou a descer, parando de tempo em tempo para aspirar o ar da noite. O cheiro de gatos era o mais forte; porém, sob ele, Garra de Amora Doce identificava cheiro de ratos, arganazes e coelhos. Não conseguia nem lembrar a última vez que havia comido; certamente os líderes em breve permitiriam que caçassem.




  Garra de Amora Doce fantasiava com o gosto delicioso de uma presa fresca quando um silvo de Pelo de Açafrão, que estava algumas caudas a sua frente, o sobressaltou. – Veja só isso – a guerreira do Clã das Sombras comentou, apontando com o rabo.




  As orelhas de Garra de Amora Doce se ergueram quando ele viu a trama fina de uma cerca dos Duas-Pernas brilhando como uma teia de aranha enorme à luz fraca da alvorada. Dois ou três outros gatos haviam parado para olhá-la com apreensão também.




  – Sabia que, mais cedo ou mais tarde, depararíamos com os Duas-Pernas! – Pata de Esquilo miou, contorcendo o rabo em aversão.




  Garra de Amora Doce voltou a aspirar o ar. Identificou o cheiro dos Duas-Pernas, porém fraco e rançoso. Havia outro cheiro no ar, menos familiar, e ele precisou se esforçar para se lembrar do que era.




  – Cavalos – Pluma de Corvo confirmou seu palpite. – Tem um bem ali.




  Ele apontou com o rabo, e os olhos de Garra de Amora Doce pousaram em uma forma grande e escura sob um aglomerado de árvores, do outro lado da cerca. Parecia que havia outro ao lado do primeiro, porém era difícil afirmar com certeza, devido às sombras projetadas pelos galhos.




  – O que são cavalos? – Pata Branca miou preocupada, olhando por entre a cerca.




  – Nada com que você precise se preocupar – Orelha Rasgada a tranquilizou, tocando o ombro da aprendiz com a ponta do rabo. – Às vezes passavam alguns correndo por nosso território, com Duas-Pernas montados neles.




  Pata Branca piscou, como se não conseguisse acreditar nele.




  – Vimos alguns na jornada até o lugar onde o sol mergulha – Garra de Amora Doce acrescentou. – Atravessamos um campo sem que nos notassem. É com os Duas-Pernas, que cuidam deles, que precisamos nos preocupar.




  – Não estou vendo nenhum ninho dos Duas-Pernas – Pelo de Açafrão comentou. – Talvez esses cavalos daqui cuidem de si mesmos.




  – Vamos torcer por isso – Garra de Amora Doce miou. – Cavalos por si sós não são motivo de preocupação.




  – Desde que a gente se mantenha longe de seus cascos desajeitados – Pata de Esquilo acrescentou.




  Os gatos seguiram a cerca dos Duas-Pernas até chegarem a um aglomerado de árvores onde outros gatos se reuniam. Garra de Amora Doce viu Manto de Cinza, a curandeira do Clã do Trovão, e sua aprendiz, Pata de Folha, que era irmã de Pata de Esquilo.




  – O que está acontecendo? – Pata de Esquilo perguntou. – Por que estamos parando?




  – O grupo enviado pelos líderes acabou de voltar – Manto de Cinza explicou.




  Garra de Amora Doce olhou para onde ela olhava. Os líderes dos quatro clãs e o representante do Clã do Vento, Garra de Lama, encontravam-se ao lado de um toco de árvore. Pé de Bruma e Pelo Rubro, que tinham sido mandadas na frente, estavam diante deles. Os outros gatos tinham se sentado ou deitado na grama curta ao redor, felizes por poderem descansar.




  Com seus companheiros logo atrás, Garra de Amora Doce abriu caminho por entre os gatos até chegar perto o bastante a ponto de ouvir o que os líderes dos clãs diziam.




  Pé de Bruma estava em meio a seu relato: – O solo está alagadiço perto do lago. É melhor não avançarmos mais sem a luz do dia, ou correremos o risco de perder gatos na lama.




  – O Clã das Sombras está acostumado com terra úmida sob as patas – Estrela Preta a lembrou, antes que os outros líderes falassem qualquer outra coisa. – Mas ficaremos com o restante de vocês, se assim desejarem. – Sua entonação parecia sugerir que o Clã das Sombras estava fazendo um enorme favor aos outros não indo explorar por conta própria.




  Garra de Amora Doce estreitou os olhos. Parecia cedo demais para que os clãs começassem a brigar quanto a quem ficaria com que parte do território. Ele havia se acostumado com a presença dos quatro clãs, ignorando as diferenças que os haviam mantido separados por mais estações do que qualquer gato era capaz de recordar. Também tinha medo de que houvesse alguns gatos mais fracos e exaustos que outros, o que talvez tornasse quaisquer embates mais danosos do que precisavam ser.




  O guerreiro torcia para que os líderes decidissem permanecer ali o restante da noite. As colinas continuavam próximo o bastante para cortar a força do vento, e as árvores forneceriam um abrigo bem-vindo. Um cheiro forte de presa chegava das sombras, e suas patas se coçavam para caçar.




  – Acho que devemos ficar aqui – Estrela de Fogo miou, para alívio de Garra de Amora Doce. – Todos precisamos descansar, e a margem do lago parece um lugar bastante desconfortável.




  Estrela de Leopardo murmurou em concordância. Antes mesmo que Estrela de Fogo tivesse terminado de falar, Estrela Alta já havia se deitado de lado. Agora ofegava, como se não conseguisse dar nem mais um passo. Garra de Lama foi até ele, sentiu seu cheiro e disse uma ou duas palavras em seu ouvido.




  – Estrela Alta parece exausto – Garra de Amora Doce murmurou para Pluma de Corvo. – É a última vida dele, não?




  – Pluma de Corvo assentiu, com o rosto sério: – Ele ficará bem, agora que estamos aqui – miou, embora Garra de Amora Doce desconfiasse que Pluma de Corvo estava tentando convencer a si mesmo tanto quanto aos outros.




  Estrela Preta pulou em cima do toco de árvore. O gato branco e poderoso manteve o rabo erguido e as patas pretas enormes firmes na madeira áspera. Então soltou um grito que fez todos os gatos se virarem em sua direção.




  – Gatos de todos os clãs! – ele chamou, enquanto os retardatários se aproximavam. – Chegamos ao lugar que o Clã das Estrelas queria que encontrássemos, porém estamos todos cansados e famintos. Acamparemos aqui até estarmos descansados.




  – Quem pediu que Estrela Preta falasse em nome dos líderes? – Pata de Esquilo murmurou, com os olhos verdes brilhando de indignação. Garra de Amora Doce a silenciou levando o rabo a sua boca ao constatar que alguns guerreiros do Clã das Sombras poderiam ouvi-la.




  – E quanto a presas? – alguém perguntou em meio à multidão de gatos.




  – Esperaremos até o sol nascer para caçar – Estrela Preta respondeu. – Então haverá presas correndo suficientes para todos nós.




  – Por enquanto, é melhor que alguém fique de vigia – Estrela de Fogo acrescentou, pulando ao lado de Estrela Preta e forçando o líder do Clã das Sombras a dar um passo para trás. – Representantes, escolham dois ou três guerreiros que possam ficar acordados um pouco mais. Não queremos que raposas nos ataquem durante o sono.




  Garra de Lama, que parecia responder pelo Clã do Vento diante da fraqueza de Estrela Alta, miou em concordância, assim como a líder do Clã do Rio, Estrela de Leopardo. A breve reunião chegou ao fim, e os gatos começaram a procurar onde dormir. Casca de Árvore ajudou Estrela Alta a se levantar e o levou até onde a grama era mais volumosa. O líder do Clã do Vento voltou a se deitar, tremendo do nariz ao rabo. Bigode Ralo se sentou ao lado dele e começou a lamber seus pelos.




  – Acho que precisam de mim – Pluma de Corvo miou e foi se juntar aos outros gatos do Clã do Vento.




  Pelo de Açafrão esfregou o nariz no do irmão: – É melhor eu ir ajudar Pelo Rubro – miou. – A gente se vê depois, Garra de Amora Doce. – Ela se virou e seguiu na direção de um grupo de outros gatos do Clã das Sombras, que estavam reunidos em volta de sua representante.




  Garra de Amora Doce se perguntou se devia se voluntariar para ficar de guarda. Muito embora fizesse menos de quatro estações que era um guerreiro, o Clã do Trovão precisaria de toda a ajuda para alimentar e proteger seus membros, principalmente considerando que haviam perdido seu representante pouco antes de partir da floresta. Estremecendo, ele se lembrou de como Listra Cinzenta havia sido pego pelos Duas-Pernas e enfiado dentro de um monstro. Então, olhou para Estrela de Fogo, que dava ordens a Cauda de Castanha e Pelo de Musgo-Renda. Concluiu que não era necessário naquele momento e olhou em volta, para verificar se algum outro gato do Clã do Trovão precisava de ajuda.




  Pelagem de Poeira estava sob a sombra das árvores com sua companheira, Nuvem de Avenca, e o filhote deles, Betulinha, o único da última ninhada a sobreviver à falta de presas na floresta. Nuvem de Avenca estava debruçada sobre Rabo Longo e o cutucava com o nariz ansiosamente, enquanto ele se mantinha deitado na grama. Rabo Longo não era muitas estações mais velho que Pelagem de Poeira; porém, fora forçado a se juntar aos anciãos quando sua vista lhe falhara, e a jornada havia sido particularmente difícil para ele. Do outro lado, Flor Dourada, mãe de Garra de Amora Doce, mantinha-se próximo ao flanco dele. Ela era a mais velha das rainhas do Clã do Trovão, e, com uma pontada de dor, Garra de Amora Doce se deu conta de que ela parecia cansada demais para fazer qualquer coisa além de pressionar seu pelo quente contra o corpo de Rabo Longo.




  Pelagem de Poeira cutucou o ombro do gato malhado: – Vamos, Rabo Longo – miou. – Não falta muito.




  Pata de Esquilo se apressou a ajudar. Garra de Amora Doce avistou um local protegido, onde o terreno caía algumas caudas de distância além do aglomerado de árvores; a grama crescia densa ali, e havia alguns arbustos com galhos baixos.




  – E se fizéssemos uma toca ali? – ele sugeriu, apontando com o rabo.




  – Boa ideia – Pelagem de Poeira miou, então cutucou Rabo Longo com o nariz. – Vamos. Você poderá dormir quanto quiser depois que tivermos levado você a um lugar mais seguro.




  Rabo Longo conseguiu ficar de quatro. Pata de Esquilo o acompanhava, mantendo-se a seu lado, com o rabo enroscado em seu pescoço, para guiá-lo. Garra de Amora Doce fez com que Flor Dourada se apoiasse em seu ombro, e Nuvem de Avenca incentivou Betulinha a seguir o grupo.




  – É melhor que este seja mesmo o lugar que estávamos procurando – Pelagem de Poeira falou, olhando para os gatos exaustos. – Nenhum de nós tem forças para ir mais longe.




  Garra de Amora Doce não respondeu. Sabia que Pelagem de Poeira estava certo; porém, não tinha como afirmar com certeza que aquele era o lugar que o Clã das Estrelas queria que encontrassem. Ele viu os outros passarem por entre os galhos e se acomodarem sobre as pilhas de folhas secas. Garra de Amora Doce viu de relance Pata de Folha passar com a boca cheia de musgo pela forragem e se lembrou da fé inabalável da aprendiz de curandeira de que seus ancestrais guerreiros haviam feito a jornada com eles. Ele bem que gostaria de ter a mesma certeza. O tempo todo, agarrara-se à crença de que seus problemas terminariam quando chegassem a seu novo território. Agora, assombrado pela estranheza a seu redor, percebia que estavam apenas começando.




  A voz de Pata de Esquilo interrompeu seus pensamentos: – Pelagem de Poeira, quer que cacemos para você?




  O mentor dela coçou a orelha com o rabo: – Não, vamos todos caçar depois. Olhe só para você, está quase dormindo em pé. Venham descansar, você e Garra de Amora Doce.




  – Está bem – Pata de Esquilo disse, bocejando.




  – Que tal embaixo daquele tojo? – Garra de Amora Doce a conduziu até onde havia apontado, algumas caudas acima na encosta, então rastejou sob os galhos mais baixos.




  Pata de Esquilo o seguiu e deitou-se encolhida, com o rabo sobre o nariz: – Boa noite – murmurou quase sem voz.




  Garra de Amora Doce arranhou a terra até fazer um ninho confortável. Então, deitou-se perto de Pata de Esquilo e sentiu seu cheiro quente e familiar. Estava feliz porque ainda não tinham montado acampamento formal, onde guerreiros e aprendizes teriam tocas separadas. Em um último lampejo de consciência, ele se deu conta de que sentiria falta de dormir ao lado de Pata de Esquilo. Então o sono o engolfou, como uma onda suave e escura.




   




   




  Garra de Amora Doce teve um sonho confuso e sombrio. Ele procurava alguma coisa em uma floresta densa, porém não conseguia lembrar o quê, e todos os caminhos que escolhia terminavam abruptamente em roseiras-bravas ou muros intransponíveis de espinhos. Desesperado, ele tentava forçar passagem, porém um galho feria seu flanco.




  – Acorde, Garra de Amora Doce! Você já está dormindo há uma eternidade. O que pensa que é, um ouriço?




  Os olhos de Garra de Amora Doce se abriram para Pata de Esquilo, que o cutucava com a pata da frente. A luz amarelada e esmaecida do sol entrava por entre os galhos do tojo.




  – Já é dia – Pata de Esquilo prosseguiu. – Vamos atrás de presas. Se você conseguir sair da hibernação, claro.




  Piscando para afastar o sono, Garra de Amora Doce se levantou, sacudiu o corpo para se livrar de algumas folhas mortas grudadas aos pelos e seguiu Pata de Esquilo.




  A confusão do sonho, que passou assim que ele lembrou onde estava, foi substituída por uma sensação renovada de ansiedade diante de sua primeira visão daquela paisagem à luz do dia. Garra de Amora Doce se perguntou se aquele lugar desconhecido e vasto um dia pareceria de fato seu lar.




  Uma brisa fria soprou, agitando a superfície do lago e balançando os juncos da margem. À frente de Garra de Amora Doce, a água cinza e cintilante se estendia quase até onde a vista alcançava. Acima das colinas que se erguiam de um lado, um brilho no céu indicava onde o sol em breve nasceria. Na direção de onde os clãs tinham vindo, o terreno sofria um declive mais leve e terminava em brejo. A cerca dos Duas-Pernas o cortava, e à luz cada vez mais forte Garra de Amora Doce pôde distinguir lá longe alguns ninhos de Duas-Pernas. Ele soltou um ruidinho em aprovação; ninhos daquele tamanho não podiam conter muitos Duas-Pernas, e daquela distância dificilmente interfeririam nos clãs.




  Do outro lado do lago, abaixo das colinas, havia algo que parecia uma névoa cinza-esverdeada; Garra de Amora Doce se deu conta de que se tratava de galhos sem folhas, estendendo-se da margem até a crista da serra. Seu coração bateu mais forte quando ele percebeu que logo estaria debaixo de árvores de novo, por mais estranhas que elas lhe parecessem.




  No outro extremo do lago, a mancha cinza que eram as árvores escurecia. Garra de Amora Doce concluiu que eram pinheiros, que, mesmo no auge da estação sem folhas, ainda estavam verdes. Eles cobriam o terreno como pelos se erguendo agitados pelo vento.




  O clarão no horizonte ficou forte demais para olhar quando o sol apontou; as últimas estrelas desapareceram, e o céu assumiu um tom claro de azul.




  – É hora de caçar – Garra de Amora Doce murmurou para Pata de Esquilo, que estava a seu lado.




  Ele olhou em volta, procurando Estrela de Fogo ou um guerreiro mais velho. Ele queria saber se uma equipe de busca havia sido enviada. Seu líder saiu de um arbusto próximo com Estrela de Leopardo, Estrela Preta e Garra de Lama. Provavelmente eles haviam tido uma reunião, e Garra de Amora Doce sentiu uma pontada de apreensão ao ver Garra de Lama representando o líder do Clã do Vento.




  – Será que Estrela Alta se juntou ao Clã das Estrelas durante a noite? – murmurou, e essa mera ideia fez seu estômago revirar.




  Pata de Esquilo balançou a cabeça: – Acho que não – miou. – Se isso tivesse acontecido, o corpo dele estaria exposto para que o clã pudesse prestar suas homenagens.




  Garra de Amora Doce torcia para que ela estivesse certa. Antes que pudesse dizer mais alguma coisa, Estrela de Fogo pulou no toco de onde os líderes haviam se dirigido aos clãs no dia anterior. Estrela Preta pulou ao lado dele, e Garra de Lama subiu do outro lado. Mal havia lugar para os três ali, então Estrela de Leopardo nem tentou se juntar a eles, preferindo repousar em uma raiz retorcida.




  – Vamos precisar de um novo lugar para realizar as Assembleias – Pata de Esquilo comentou.




  Estrela de Fogo a interrompeu gritando para chamar os clãs. Arbustos se abriram e galhos se sacudiram quando os gatos começaram a deixar os lugares onde tinham passado a noite. Pareciam magros e cansados, presas fáceis para quaisquer criaturas hostis que o território pudesse esconder, o que os fazia olhar em volta tensos, como se pudessem sentir olhos famintos os observando o tempo todo.




  Garra de Amora Doce começou a descer na direção do toco, seguido de perto por Pata de Esquilo. Na metade do caminho, notou a figura em preto e branco de Estrela Alta encolhida sobre a grama, bem onde o líder do Clã do Vento havia ido dormir na noite anterior. Casca de Árvore, o curandeiro, estava sentado ao lado dele, cheirando ansiosamente seu pelo. Nenhum dos dois fez qualquer tentativa de se juntar ao grupo reunido em volta do toco; era evidente que Estrela Alta não estava bem o bastante para participar da reunião.




  – Gatos de todos os clãs – Estrela de Fogo anunciou quando Garra de Amora Doce alcançou os companheiros de clã. – Há decisões a serem tomadas hoje, e tarefas a serem realizadas…




  – As equipes de caça partirão imediatamente – Garra de Lama o interrompeu, tirando Estrela de Fogo da frente com uma ombrada. – O Clã do Vento ficará com as colinas, o Clã do Rio pescará no lago. O Clã do Trovão…




  Seu companheiro de clã Bigode Ralo se levantou na mesma hora e silvou, com raiva: – O que você acha que está fazendo, Garra de Lama, dando ordens assim? Até onde sei, Estrela Alta continua sendo o líder do Clã do Vento.




  – Mas não será por muito tempo.




  Garra de Amora Doce ficou surpreso com a frieza na voz do representante. Torcendo para que Estrela Alta não tivesse ouvido, ele virou a cabeça e ficou aliviado ao ver que o velho gato continuava dormindo em seu ninho de grama, com Casca de Árvore a seu lado.
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